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INTRODUÇÃO 

se a ele como “a joia 

instrumentarium”.

agrupamento orquestral padrão. Segundo Fiaminghi, “... o violino, que emergiu na 

uagem barroca” (1994, p. 1).

 



 

esco Geminiani, “As 



explicadas claramente, mas sugeridas nas entrelinhas de seu texto...”).

continuum

The history of violin playing from its origins to 1761

Violin technique and performance practice in the late 

eighteenth and early nineteenth centuries The historical performance of 

music: an introduction The early violin and viola: a practical guide

Baroque string playing
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1 ASPECTOS INTERPRETATIVOS DOS TRATADOS DE VIOLINO DO SÉCULO XVIII 

 

1.1 O violino no século XVIII 

archetier luthiers 

 

2 –

3 –

como “As quatro estações”.
4 –

The art of playing the violin
5 –

6 –

7 –

8 –

9 –

10 – 1803), conhecido como L’Abbé le fils, foi um violinista e 

Principes du Violon
11 –

12 –



1.2 Tratados de violino 

 

13 –

14 –

15 – luthiers

luthier
16 – luthier

17



rt (1756) e L’Abbé le fils (1761).

1.3 Os tratados 

The art of playing on the violin

“The art of playing on the violin”, publicado na Inglaterra em 1751, é, 

torna “The art of playing on the violin” um método recheado de 
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boa interpretação, não apenas de “truques próprios de professores de malabarismo” 

desvirtua a profundidade técnica da obra: até 1751, Mozart e L’Abbé ainda não 

Lima (2021, p. 16) descreve o tratado da seguinte forma: “A arte de 

tocar violino não é um ‘manual’ do instrumento como outros documentos da época, 

instrumento”.



–

–

Seicento

The art of playing on the violin

exsempios

. 

boa interpretação é “ornamentos de expressão” (“ornaments of expression”, no original). 

musica poetica

com esses “ornamentos de expressão”, que serão abordados no decorrer d



tratado por meio dos “ornamentos de expressão”. Prática, diga

estariam repletas de sinais ou, como denominaria em 1749, “ornamentos de 
expressão”, essa abordagem era comum nas preceptivas musicais do 

Versuch Einer Gründlichen Violinschule

Versuch Einer Gründlichen Violinschule 

,



parcialmente verdade que, como Einstein disse, ele é ‘conhecido pela 

Kapellmeister

Kapellmeister

Versuch Einer Gründlichen 

Violinschule

Violinschule

Tratado sobre os Princípios Fundamentais para tocar violino

 

some fifty years ago. While it is partly true that, as Einstein said, he is “kn
he was the father of a genius”, the merits of his best compositions are now better appreciated.

Violinschule

Treatise on the Fundamental Principles of Violin Playing



 Versuch Einer Grundlichen Violinschule 

o “mais 

o do século XVIII” (Boyden, 1965

International Music Score Library 

Project

Versuch 
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“… the most century violin methods”.



Capítulo VIII: Sobre as posições. I. Sobre a tão falada “posição inteira”/ II. 

tremolo



allegro

piano forte

estão no uso do “bom senso” e do conhecimento do estilo durante a execução. Por 

1.3.3 O tratado de L’Abbé le fils (Principes du violon

L′Abbé le Fils, nasceu na 

Principes 

du violon



técnica do violino em si, isto é, L’Abbé trabalha os princípios 

vaudevilles

 

23 –



L’Abbé apresenta em seu método, outrossim, uma miríade de aspectos técnicos 

fillé enflé

“Arte y Puntual Explicación”

Corrette, violinista francês, foram publicados (“L’Ecole d’Orphée”, de 1738, e “L’Art 

de se Perfectionner dans le Violon”

obra do gênero em francês até o tratado de L’Abbé le fils. Estes dois livros de 

 

pretende, em uma “aula descrita”, levantar importantes pontos básicos acerca da 

um tratado sobre ornamentação (“Traité des 

Agréments de la Musique”, de 1771), inicialmente uma apostila manuscrita, 

 “Versuch einer Anweisung die Flöte traversière zu spielen” (



“Versuch über die wahre Art das 

Clavier zu spielen” 



2 ASPECTOS INTERPRETATIVOS EM MÚSICA ANTIGA 

2.1 Por uma definição de interpretação 

–

–

“Interpretar” situa

com “executar”, “interpretar”, “expressividade”, “emoção”, dentre tantos outros 

objetivo é explorar o termo “interpretação”, buscar os sentidos que diversos autores 



elemento inicial da interpretação deve ser a “transposição” de esferas, da esc

relação ao que esse autor define como “técnicos e literários”) e de uma vivência 

se a ideia de “interpretação” ligada à execução. Durante o ato



performance

performance 

performance 

se que “interpretar” e “performar” 

performance 

Nenhuma “ato” musical é completo sem as duas esferas estarem presentes em 

performance

performance, enquanto 

performance 

performance



performance

performance

Performance

performance 

interpretação. “Compreender música enquanto performance

envolvido” (Cook, 2001, p. 11). Performar

 script 

resultados sonoros coerentes não explicitamente escritos.  “A arte da performance

da obra grafada” 

performance

 

performance

perfomance 



2.2 Interpretação, autenticidade e liberdade  

performance

lo: apesar de frases e enunciados [“utterances”] conterem um sentido 

performance

performance, 



música antiga. Dentre esses conceitos, a “autenticidade”, a “precisão”, as “regras de 

interpretação”, “respeito aos compositores do passado”, e outras 

 



2.3 A música histórica e a autenticidade 

performance

sintoma de uma música contemporânea rejeitada. “A visão histórica é absolutamente 

estranha a uma época culturalmente viva” (Harnoncourt, 1988, p. 18). O lado 

única forma de tornar viva e “autêntica” a música tocada. 



se o qualitativo “estilo”, que busca restringir a vontade de uma autenticidade 

Rosen, em seu texto “Execução musical”, critica o fanatismo pela 

(1988), “a improvisação, (que,) até mais ou menos o fim do século XVIII, não pode 

da prática musical”. Tais são as variáveis presentes na interpretação 

 



A Composer’s World

2.4 Reflexos da notação musical na e sobre a interpretação 

“Interpretar”, de maneira geral, não necessariamente se relaciona com a 



–

2.5 Sobre aspectos interpretativos macro e microestruturais 





2.6 Considerações 

performance



 



3 O VIOLINO: SUAS CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS E ESTRUTURAIS E A 

RELAÇÃO COM OS REFERENCIAIS ESTILÍSTICOS DO BARROCO 

forte





Figura 1 – The Art of Playing on the violin

se “aproveitar” das cordas soltas que vibrarão também por simpatia evidenciando 



comprimento maior da corda auxilia seu som, e um comprimento menor “apaga” o 



Figura 2 – The Art of Playing the Violin

Neste exemplo de Geminiani, o texto diz “D mostra as diferentes maneiras de 

consiste em passar de uma posição a outra”. No exemplo, vemos os símbolos 

1ª 2ª 3ª 4ª

0 1

2 3 4

para cima

para baixo





4 SOBRE A DURAÇÃO E INTENSIDADE DO SONS

Versuch einer gründlichen 

Violinschule 

 



Figura 3 –

–

– –

Figura 4 –

 



se acreditar que, “se não estava escrito, 

feito”, mesmo em textos musicais anteriores a 1800. Ou seja, nesse caso, tocava

Figura 5 –

antes de recomeçar a tocar”.

 



Figura 6 –

, “Do ordenamento dos arcos ascendentes e 

descendentes”,

ligadas a uma síncopa, diz "… ligar a terceira nota de maneira suave a ela com um 

gradual desaparecimento do som”.

Figura 7 –

instrumentarium

instrumentarium

Of the so-called Triplet

 

“ inal, “Von der Ordnung des 
Hinaufstriches und Herabstriches”.



Figura 8 –

Figura 9 –

se o parágrafo 10: “

ou retirada do arco da corda.”

 



Figura 10 –

forte piano

Figura 11 –

 

forte piano



Mais uma vez, isso fica evidente no capítulo VII “Da diversidade das 

 
Figura 12 –

messa di voce

diminuendo

um arco para cima, e assim por diante… Mas deve

 



Figura 13 –

b b b
c a b c c

 

b b b c
a b c c



a b c a c a b a b a b c d a
a b b a b

a b c.  

Figura 14 –

 

a b
c a c a b a b a b c d a a b

b a b a b c





 



 





No capítulo 9 “Da apojatura, e alguns ornamentos pertencentes a ela”,

 



descendentes… Desta forma, a ênfase recai sobre a primeira nota da 

 

piano



concepção, que está também presente nos tratados de Geminiani e L’Abbé: a 

messa di voce

 



5 MESSA DI VOCE 

messa di voce 

messa di voc

crescendo diminuendo, 

 

morrendo 

messa di voce, 

messa di voce 

messa di voce. 



messa di voce

suave e “florescia” no instante seguinte, voltando para a suavidade inicial ao 

messa di voce 

piano-forte-piano

messa di voce

Versuch..., 

No capítulo 5 de seu tratado “Como, através de um seguro manejo do arco, 

lo de maneira correta”,

a priori, 

por princípio

 



crescendo decrescendo

The 

Art of Playing on the Violin

messa di voce
chamou “ornamentos de expressão”. Em seu tratado, chama de swelling 

da nota chama simplesmente de “softening”. O interessante é que descreve 

messa di voce, 
entre as duas etapas não é desconsiderada.“Esses dois elementos podem 

expressão ou compasso”. (Geminiani, 1751. trad. Held, 2017).

L’Abbé, em seu tratado Principes du Violon messa di voce

de maneira que termine imperceptivelmente.”

 

the Melody, and employ’d alternately, they are proper for any Expression or Measure.
48 aiblement, l’enfler ar dégré, jusqu’à ce 



Embora L’Abbé mencione em seu tratado tanto o som plano (fillé

messa di voce

messa di voce

crescendo decrescendo

Figura 15 – L’Abbé Principes du Violon, p. 5

L'Art de se Perfectionner dans le Violon

messa di voce 

se com a de “som belo”; mais que isso, é tão fundamental que 

Carta à Madallena Lombardini

messa di voce

la ao violino. Seu texto diz assim: “O primeiro ponto de 

messa di voce

messa di voce

 

qu’il éclate pleinement, et ensuite l’addoucir de même façon qu’il finisse insensiblement.



Versuch Einer Anweisung Die Flöte 

Traversiere Zu Spielen

messa di voce

messa di voce

piano

messa di voce swelling and

softening

 



6 VARIEDADE NA ARTICULAÇÃO – COMBINAÇÃO DE ARCADAS

m consenso na utilização dos símbolos ∏ para a arcada para 

g s

giù sù



Figura 16 –

her. hin.

herabstrich hinaufstrich

down up

Figura 17 – hin her

Figura 18 –

L’Abbé utiliza as letras t p tirer

pousser

Figura 19 – L’Abbé, Principes

 

52 g s
53 t p
54 t p



No capítulo VII do seu tratado “Sobre as muitas variedades de arcada”, LM 

no início do capítulo, ao parágrafo 2, ele afirma que “notas rápidas consecutivas e 

contínuas são objeto de muitas variações”.

 

“Consecutive and continuous rapid notes are subject to many variations” (Cap. 



Figura 20 –

Figura 21 –

Figura 22 –
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57



Figura 23 –

Figura 24 –

Figura 25 –



Figura 26 –

Figura 27 –

Tabela 1 – Versuch





6.1 Geminiani, exemplos XVI e XVII 

The art of playing the violin





Figura 28 – The art of playing on the violin.



A priori



“mudar a articulação com a mudança de arcada”. 



Tabela 2 –

















figuras rítmicas dominantes na peça. Um exemplo dessa decisão é o número “46”, 

Figura 29 – The art of playing



Para 5 notas: pausa de semicolcheia e semicolcheias em compasso ⅜.

Arte de tocar el violín

L’Abbé), mas fornece breves explicações a respeito de como realizar as articulações 

Figura 30 – Arte de tocar el violín
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7 VARIEDADE NA ARTICULAÇÃO – GEMINIANI, A ENUNCIAÇÃO SONORA E 

O EXEMPLO XX

Figura31 – (Exsempio XX) do tratado “The art of playing the violin”.

Este exemplo mostra a maneira apropriada de usar o arco ao se tocar a mínima, a semínima, 

a colcheia e a semicolcheia em andamento lento e em andamento rápido, pois não é suficiente 

apenas proporcionar a essas notas sua verdadeira duração, mas também [é necessário] dar a 

expressão que é apropriada a cada uma delas. Quando isso não é observado, muitas composições 

boas são estragadas por aqueles que tentam executá-las. 

Deve-se observar que este sinal  significa o swelling do som; o sinal ( ∕ ) significa que as 

notas são tocadas planas e o arco não sai da corda; e este (sinal)  um staccato, onde o arco sai 

da corda a cada nota. 

Esse juízo de valor está atrelado às ideias de “bom gosto” de sua época.



Pessimo Cattivo

Cattivo, o Particolare Mediocre Buono Meglio

Ottimo

( ∕ )

Mediocre ou Pessimo Cattivo 

ou ao Cattivo o Particolare.

swelling

Buono

Ottimo Meglio

swelling

swelling

swelling



7.1 Andamento lento (adagio e andante) 

swelling é considerada “buono” (bom)

ínimas tocadas com som plano são consideradas “mediocre” (medíocre). 

Figura 32 –

swelling, “buono”; 

com som plano, “cattivo” (ruim); 

staccato, com o arco saindo da corda, “cattivo o 

particolare”, o que significa que é ruim a princípio, mas pode ser usado em algum 

Figura 33 –

(6º) colcheias com som plano, “cattivo”; 

“buono”; 

“ottimo”; 

em staccato, “cattivo o particolare”.



swelling swelling

Figura 34 –  

ligaduras de duas em duas por toda a passagem, “buono”;

com swellings em lugares diversos e adição de ornamentos (trinado), “meglio”;

“cattivo o particolare”;

tocadas com ritmo inégale (pontuado) com som plano, “cattivo o particolare”;

tocadas com diferentes arcadas em staccato, “particolare”.

Figura 35 –



Os exemplos mais valorizados (8º como “ottimo” e 11º como “meglio”) são os 

swelling

7.2 Andamento rápido (allegro ou presto) 

swelling, “buono”; 

(2º) mínimas com som plano, “mediocre”.

Figura 36 –

emínimas tocadas com som plano, “cattivo”;

swelling, “buono”; 

staccato, “ottimo”. 



Figura 37 –

colcheias com staccato, “buono”;

stacatto swelling, “meglio”;

todas tocadas com som plano, “pessimo”.

 

Figura 38 –

 

tocadas todas com som plano, “buono”;

staccato, “cattivo”;

inegalité com som plano, “buono”;

soltas, com som plano, “ottimo”;

semicolcheias com ligaduras variadas, “ottimo”. 

Figura 39 –



receberam a designação “ottimo” estão nesse caso, ex. 5, 12 e 13). 

swelling, ou messa di voce, 



8 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

messa di voce



Entrar no pensamento de Francesco Geminiani, Leopold Mozart, L’Abbé le fils, 
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